
Caros leitores, 

 

Este número do Informativo visa propiciar a cosmovisão 

do Colegiado da Conscienciologia desde a sua proposi-

ção pelo Prof. Waldo Vieira até a efetiva composição e 

início da sua atuação na CCCI. 

 

O Colegiado da Conscienciologia vem na condição de 4ª 

instância da CCCI a compor com as outras 3 instâncias 

já estabelecidas:Conselho de Epicons, Conselho de ICs 

e UNICIN, uma estrutura político-decisória-assistencial 

voltada para o polinômio: acolhimento-orientação-

encaminhamento-acompanhamento da força motriz da 

CCCI que é o Voluntariado da Conscienciologia. 

 

A Conscienciologia é a maxiproéxis desse grupo evoluti-

vo com vistas a implantar no planeta um holopensene de 

reurbanização planetária a partir das reciclagens intra-

conscienciais (recins) e existenciais (recéxis) sob o Pa-

radigma Consciencial. 

 

Desejando uma boa leitura à todos, colocando-nos a 

disposição para o que precisar, 

 

Atenciosamente, 

 

Equipe da UNICIN 

Informativo Eletrônico da UNICIN                                                                                      Ano 7, Vol. 2, Ed. 42 - Nov 2016 
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Léxico de Ortopensatas Vol. I - páginas 361 e 362 - Waldo Vieira 

 

Colegiado 

 Tudo na evolução das consciências diz respeito à equipe do colegiado. 

 A ação profilática para eliminar os usurpadores é a manutenção do colegiado com a diluição da lideran-

ça pessoal. 

 A fim de defender a vivência da democracia pura, os integrantes da Comunidade Cosmoética Internacio-

nal (CCCI), intermissivistas da Cognópolis-Foz, optaram pela formação do colegiado conscienciológico, 

a fim de afastarem, dentre outras, possíveis consréus aventureiras, feudalistas, monetaristas, sinecuris-

tas e usurpadoras, ainda embriagadas pelo poder temporal, vítimas de seculares assediadores extrafísi-

cos, de bases sincréticas, ritualísticas, despachistas, de pontos riscados, exus e pombajiras, escravagis-

tas africanas, tendo em vista os trabalhos interassistenciais diretos à África. 

 

Colegiados 

 Nos colegiados extrafísicos das Comunexes Evoluídas, há homogeneidade e heterogeneidade entre os 

membros porque é necessário se alcançar o caminho do consenso, embora cada consciex membro do 

colegiado tenha a sua especialidade, a partir de experiências milenares próprias. 

 Toda Comunex Evoluída é dirigida por específico tipo de colegiado harmônico, ao modo de orquestra 

entrosada ou time interativo. 

 

Reunião Conselho de ICs – 08.11.2015 



Composição horizontalizada aos moldes do proposto no DAC: “O Colegiado é o órgão dirigente cujos mem-

bros têm poderes iguais”. 

 

Primazia da Consciencialidade, lançando-se mão do que foi indicado no DAC:  

 

“Democraciologia. Na constituição do Colegiado da Conscienciologia, o mais lógico e racional será o Con-

selho dos Epicons, a direção da União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN) e as 

próprias Instituições Conscienciocêntricas (ICs) opinarem, apontando democraticamente os conscienciólo-

gos voluntários, homens e mulheres, mais aptos a comporem o quadro do órgão dos gestores continuado-

res”. 

Interpretação do DAC: delegação do Prof. Waldo para que as 3 instâncias assumam responsabilidade e 

protagonismo no processo de composição do colegiado. 

O colegiado permeia a ideia da homogeneidade (perfil consciencial mínimo) e heterogeneidade 

(especialidades). 

 

Visão quanto ao Colegiado: 

A CCCI hoje tem uma trajetória na qual as instituições têm um bom nível de autonomia e organização refle-

tindo um nível de maturidade do grupo. Nesse sentido, o colegiado virá para fortalecer as instâncias já orga-

nizadas e trabalhar no sentido dos objetivos comuns e da união a favor da Ciência Conscienciologia e da 

CCCI. 

O colegiado, sobretudo, terá um papel de representação e promoção da sintonia e da sinergia das instân-

cias que representam a Ciência Conscienciologia. 
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3. Premissas Conceituais do Papel do Colegiado da Conscienciologia 
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4. Painel de Votação da Primeira Gestão do Colegiado  da Conscienciologia 

Equipe Eleita para a 1ª Gestão do Colegiado da Conscienciologia 
2016-2021 

# NOMES 

Nº TITULARES 

1 Alexandre Balthazar 

2 Cristina Porto Arakaki 

3 Everton Souza Santos 

4 Hernande Leite 

5 Moacir Lima Gonçalves 

6 Wildenilson Sinhorini Vieira da Silva 

Nº SUPLENTES 

1 Alcir Alves 

2 Francisco Carvalho 

3 Málu Balona 
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Data do Evento Nome do Evento Descritivo do Evento Participantes (sujeitos) 

Setembro de 2015 
Aspectos Formais do Cole-
giado. 

Pontuação dos Aspectos For-
mais do Colegiado - FISP 1. 

Participação de 495 volun-
tários (pontuação individu-
al) 34,2% dos voluntários 

10 de Janeiro de 2016 
Formulário de Pesquisa 
Eletrônico 

Aprovação dos formulários de 
coleta de dados para Variáveis 
Objetivas e Subjetivas e a Com-
plementação dos Aspectos For-
mais do Colegiado. 

Colegiado de Intercoopera-
ção. 

Janeiro de 2016 
Construção Grupal do Ins-
trumento de Pesquisa 

Coleta de Dados sobre os As-
pectos Formais Complementa-
res do Colegiado e Variáveis 
Objetivas para compor o perfil 
do candidato. 

Participação de 436 volun-
tários (voluntários represen-
tando a instância). 

Janeiro de 2016 
Construção Grupal do Ins-
trumento de Pesquisa 

Coleta de Dados sobre as Variá-
veis Subjetivas para compor o 
perfil do candidato. 

Participação de 423 volun-
tários (voluntários represen-
tando a instância). 

  

Março de 2016 Pesquisa realizada 
Definição do Perfil do Candidato, 
Variáveis Objetivas e Subjetivas, 
e Aspectos Formais Comple-

Participação de 550 volun-
tários (pontuação individu-
al). 

10 de Abril de 2016 Próximas Etapas 
Aprovação das próximas etapas 
de formação do Colegiado e for-
mação do Grupo de Homologa-

Colegiado de Intercoopera-
ção. 

De 12 a 19 Abril de 
2016 

Indicação dos Candidatos 
As Instâncias Indicaram 87 no-
mes de voluntários para compor 
o Colegiado. 

Participação de 592 volun-
tários representando as 
Instâncias. 

De 20 de Abril a 16 de 
Maio de 2016 

Aceite dos Indicados ao 
Colegiado 

Homologação do aceite, dos 87 
candidatos indicados aceitaram 
23 nomes. 

Dos 23 candidatos que aceita-
ram apenas 11 atendiam aos 
aspectos objetivos. 

  

Grupo de 9 homologadores 
formado e aprovado no Co-
legiado de Intercooperação. 

De 16 a 30 de Maio de 
2016 

Avaliação dos Candidatos 
Variáveis Subjetivas 

Homologação dos atributos 
conscienciais dos Candidatos – 
Variáveis Subjetivas 

Participação dos voluntá-
rios variou entre 170 
(candidato com menor parti-
cipação) e 264 (candidato 
com maior participação). 

De 08 a 23 de Junho 
de 2016. 

Votação das 3 Instâncias 

Votação realizada pelas 3 Ins-
tâncias em 6 nomes para inte-
grarem o Colegiado dentre os 11 
candidatos homologados. 

Participaram 63 represen-
tantes das 3 Instâncias. 
pelos Conselho de ICs e de 
Epicons e UNICIN 

24 de Junho de 2016 Proclamação dos Eleitos 

Apuração dos votos realizados 
pelas 3 Instâncias e proclama-
ção dos 6 integrantes efetivos e 
3 suplentes do Colegiado da 
Conscienciologia. 

Colegiado de Intercoopera-
ção. 

5. Histórico da Participação Grupal dos Voluntários da CCCI na Construção do 

Colegiado da Conscienciologia 
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Definição. O Colegiado da 
Conscienciologia é o órgão dirigen-

te, formado por equipin maxiproe-
xológica de intermissivistas, consci-
enciólogos voluntários, homens  
e mulheres, cujos membros têm 

poderes iguais. 

 

Funções. São funções do 

Colegiado da Conscienciologia: 

 
1.  Função articuladora: 

por iniciativa própria ou quando 
acionado, unir, juntar ou mobilizar 
diferentes instâncias, setores e / ou 
voluntários da Conscienciologia pa­
ra realização de projetos ou fun-
ções prioritárias, de âmbito supra-

institucional, da CCCI. 

 
2.  Função consultiva: 

quando acionado, emitir pareceres 
esclarecedores e opinativos, sem 
força deliberativa, sobre assuntos 
ou temas relevantes para a CCCI, 
tanto em âmbito interno 
(funcionamento dos diferentes or-
ganismos), quanto externo (rela­

ções com a Socin mais ampla). 

 
3.  Função deliberativa: 

quando acionado, resolver, deter-
minar ou decidir em conjunto com 
outras instâncias conscienciológi-
cas, sobre diretrizes, prioridades e 
ações de interesse geral da CCCI, 
além de agir em situações ou pro-
blemas relevantes para  
o bom funcionamento da Comuni-
dade, quando circunstancialmente 
sua ação for mais eficaz que a de 
outros organismos competentes, 
como em certos contextos supra-
institucionais, em situações de im-
passe, impedimentos dos órgãos 
competentes, ou em condutas ou 
omissões de outras instâncias e-

ventualmente prejudiciais à CCCI. 

 
4.  Função fiscalizadora: 

quando acionado, zelar pela conse-

cução dos compromissos firmados 
em comum acordo entre organis-
mos conscienciológicos, por meio 
do acompanhamento dos resulta-
dos de projetos, de instituições 
conscienciocêntricas, de me­tas 
comunitárias, de resolução de pro-
blemas suprainstitucionais, dentre 
outros, quan­do circunstancialmen-
te sua ação for mais eficaz que a 
de outros organismos com­pe­
tentes, como em certos contextos 
suprainstitucionais, em situações 
de impasse, impedimentos dos ór-
gãos competentes, ou em condutas 
ou omissões de outras instâncias 

eventualmente prejudiciais à CCCI. 

 
5.  Função mediadora: 

quando acionado, prestar assistên-
cia na obtenção de acordos entre 
partes da CCCI em conflito, quan-
do circunstancialmente sua ação 
for mais eficaz que a de outros or-
ganismos competentes, como em 
certos contextos su­pra­
institucionais, em situações de im-
passe, impedimentos dos órgãos 
competentes, ou em condutas ou 
omissões de outras instâncias e-

ventualmente prejudiciais à CCCI. 

 
6.  Função propositiva: 

por iniciativa própria ou quando 
acionado, elaborar pro­postas 
construtivas ou apresentar suges-
tões pertinentes com o objetivo de 
apri­mo­rar processos, atividades 
ou que representem ganhos rele-
vantes para setores específicos ou 

para a CCCI em geral. 

 
 
7.  Função de ouvidoria: 

receber críticas, sugestões, denún-
cias, reclamações dos integrantes 
da CCCI e encaminhá-las aos ór-
gãos competentes, bem como 
acom­pa­nhar as respectivas solu-

ções. 

 
8.  Função representativa: 

quando acionado, representar a 
CCCI em situações públicas ou 
privadas (relação com instituições, 
empresas, ONGs, personalidades, 

mí­dia e Socin mais ampla). 

 
Respeito. Todas as fun-

ções do Colegiado são exercidas 
de maneira a sempre res­peitar a 
alçada e a autonomia da UNICIN, 
das Instituições Conscienciocêntri-
cas e de­mais Organismos Consci-

enciocêntricos, e demais atores. 

 
Vinculação. O Colegiado 

da Conscienciologia é um órgão 
suprainstitucional independente da 

UNICIN. 

 
Componentes. O Colegia-

do possui 6 membros efetivos e 3 

suplentes. 

 
Mandato. O tempo de man-

dato dos integrantes é de 5 anos. 

 
Renovação. Poderá haver 

uma renovação limitada para mais 
um mandato consecutivo dos mem-

bros efetivos. 

 
Sucessão. Os integrantes 

da nova gestão participam das ati-
vidades do Colegiado da Conscien-
ciologia na condição de observado-
res, durante o período de 3 meses 
antes do encerramento da gestão 

vigente. 

 
Voluntariado. Os membros 

efetivos do Colegiado ficam impedi-
dos de exer­cer coordenações ad-
ministrativas, eletivas e estatutárias 
(secretário-geral, coordenador de 
área, coordenação de Conselho da 
Unicin), podendo voluntariar em 
demais ati­vi­dades administrativas 
de suporte nas Instituições Consci-
enciocêntricas, além das ativi­
dades de docência e pesquisa 

conscienciológicas.  

6. Colegiado da Conscienciologia - Diretrizes 1.0 6. Colegiado da Conscienciologia - Diretrizes 1.0 
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dades administrativas de suporte 
nas Instituições Conscienciocên­
tricas, além das atividades de do-
cência e pesquisa conscienciológi-

cas.  

 

Coordenação. No Colegia-

do da Conscienciologia não have-
rá uma coorde­na­ção formal e / 

ou fixa.  

 

Rodízio. Os integrantes do 

Colegiado atuarão em rodízio na 
gestão de reuniões internas ou 
externas, na elaboração de atas e 
demais atos formais, observando-
se sempre o princípio da horizon-

talidade democrática.  

 

 

 

Representatividade. Man-
tido o princípio da horizontalidade 
democrática,  

o Colegiado da Conscienciologia é 
representado por seus membros 
efetivos, em conjunto ou per se. 

Em eventos e demais ocasiões 
comemorativas, sociais ou reuni-
ões administrativas da CCCI ou da 
Socin, na impossibilidade ou invia-
bilidade da presença e da partici-
pação da totalidade dos membros 
efetivos, um ou mais deles serão 
escolhidos pelo Colegiado com 

função representativa.  

 

Suplentes. Os membros 

suplentes não participam das reu-
niões e atividades co­tidianas do 
Colegiado, vindo a integrá-lo para 
suprir a ausência definitiva de qual
­quer membro efetivo. Os mem-
bros suplentes ficam desimpedi-
dos de exercer coordenações ad-
ministrativas, eletivas e estatutá-
rias (secretário-geral, coordenador 
de área, coordenação de Conse-
lho da Unicin) até o momento da 

futura posse, se for o caso. 

 

Comunicação. A comuni-
cação com o Colegiado da Consci-
enciologia poderá ser feita por 

meio de: 

  

1.  Pessoal. Contato pes-

soal e direto com qualquer mem-

bro do Colegiado. 

2.  E-mail. Comunicação 
por email através do endereço: 
colegiadodaconscien­cio­

logia@gmail.com. 

 

Posicionamento. Os posi-

cionamentos e as deliberações do 
Colegiado sobre de­mandas ou 
consultas serão feitos de maneira 
coletiva, evitando-se opiniões e 
respostas individuais de seus inte-

grantes.   

 

Espaço físico. O Colegia-

do da Conscienciologia visa esta-
belecer um espaço físico exclusivo 

para suas atividades.  

 

Competências. Eventuais 

conflitos de competência entre o 
Colegiado da Conscienciologia e o 
Conselho das ICs, o Conselho de 
Epicons e a UNICIN serão resolvi­
dos à medida que surgirem 
(princípio dos fatos e parafatos 
orientarem as pesquisas), median-

te um amplo e contínuo processo 

de interação e intercooperação. 

 
 
 
 

Foz do Iguaçu, 4 de julho de 2016. 

 
 

Alexandre Balthazar, Cristina Ara-
kaki, Everton Santos, Hernande 
Leite,  

Moacir Gonçalvez, Wildenilson 

Sinhorini.  

 

 

 

Referências: 

1. Vieira, Waldo; Dicionário de Argumen-
tos da Conscienciologia; verbete: Colegia-
dologia.  
2. Descrição de itens escolhidos pela CC-
CI na primeira fase de pontuação na for-
mação do Colegiado da Conscienciologia 
(FISP 1). 
3. Decisão da CCCI na escolha das fun-
ções do Colegiado na primeira fase de 
formação do Colegiado da Conscienciolo-
gia (FISP 1). 
4. Decisão da CCCI na primeira fase de 
pontuação na formação do Colegiado da 
Conscienciologia (FISP 1). 
5. Decisão da CCCI durante a votação de 
aspectos formais do Colegiado da Consci-
enciologia.  
6. Decisão da CCCI na primeira fase de 
pontuação na formação do Colegiado da 
Conscienciologia (FISP 1).  
7. Decisão da CCCI na votação de aspec-
tos formais do Colegiado da Consciencio-
logia.  
8. Idem.  
9. Decisão da CCCI na votação das variá-
veis objetivas do perfil do candidato ao 
Colegiado da Conscienciologia. 

 
 
 

6. Colegiado da Conscienciologia - Diretrizes 1.0 

mailto:colegiadodaconscien%1Fcio%1Flogia@gmail.com
mailto:colegiadodaconscien%1Fcio%1Flogia@gmail.com
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7. Momentos Históricos  

Mestres de Cerimônia e Protocolistas 

Da UNICIN 

Mesa Apuradora 

Transmissão Online 

Vista Parcial do Evento 

Sorteio de Desempate entre os Colegiá-

veis Alexandre Baltazar e Alcir Alves. 

Receptivo pelas ICs 

Prof. Waldo Vieira se fez presente na tela de encerramento 

Equipe CIAJUC - assessorando o trabalho 
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8. Renúncia de Hernande Leite 

 

 

 

Colegiado da Conscienciologia 

Comunicado n. 001/16 

 

 

 

Aos integrantes da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional. 

 

Comunicamos que, por motivos de ordem pessoal, o prof. Hernande Leite solicitou o 

desligamento do Colegiado da Conscienciologia, em assembleia do Colegiado de 

Intercooperação de 28 de agosto de 2016. 

 

A partir desta data, prof. Alcir Alves, primeiro suplente substituto, assumiu as fun-

ções de membro efetivo. 

 

Agradecemos ao prof. Hernande Leite por sua atuação junto ao Colegiado, desejan-

do-se sucesso frente aos novos desafios interassistenciais. 

 

Atenciosamente, 

 

Colegiado da Conscienciologia 

Foz do Iguaçu, 19 de setembro de 2016 

“ No desempenho da Maxiproéxis, ou Programação Existencial 

Grupal, há duas opções para conscin intermissivistas lúcida: 

assumir a liderança ou entregar o bastão.” 

Léxico de Ortopensatas, pág. 1030 - Waldo Vieira 
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9. Novos Integrantes do Colegiado 

Da esquerda para direita: Alexandre Balthazar, Cristina Arakaki, Everton Souza, Hernande 
Leite, Moacir Lima Gonçalves, Alcir Alves, Málu Balona 


